
-- 3'EStaé a íntegra do discurso dó 
pliê%idefite Fernando Henrique 
Cardoso na cerimônia de lança- -  
inénto.do Projeto de Refbro da 
Réorgarüíação dó Sisteina Único 
1:lê:Saúde -  (Reforsus): 
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!`MalS'unia vez o ministro Jate-

1~ -oStrou, com a clareza e coma 
iiifórin4ão de que ele dispõe, o 
fikind Cite' o ministério está dando 
àkltiestão da saúde no Brasil. Eu 
átVibtio•-grande significado, não 
à nas-a -este ato de hoje, a esta 
reunião que', na verdade, visa 
Mostrar uni esforço grande, num 
dele Ligado setor da saúde, mas 
knilidáfiça, geral, que nóS esta-
mos - provocando na área da saú-
de, coimo estamos provo-
cando na área da educação e em 
v os:Ptrós setores sociais do 
Brasil. 

 

2,:,&ós,.libje, temos um grande de-
safio,,,que não é só brasileiro. Ain-
da orüenk, o ministro Jatene, em 
conversa comigo, chamava a aten-
Orrpara o fato de que o desafio 
do mundo contemporâneo — e 
paísa `óqual o Brasil Pode; caiem 
sabe, emitribuir de forma decisiva' 

. ;é-dda universaliiação dos ser-
YiVOs: sociais básicos. 
'-f•'s,Se -"é -  o desafio fundamental 
qi•&.nós ;temos de enfrentar. Nós 
'ffl'etifteritainos outros, que eram 
nétéssarios,- para que nós pudés-
Selitós; hõje, descortinar um futu-
ró•'›maitranqüilo e a capacidade 
déitérn-tos rumo nas áreas sociais. 

Enfrentamos a inflação e esta-
rá& ganhando — o ministro Ma-
la/rt nãõ deixa que eu diga que já 
gánlia:mos — a batalha contra a 
irel'Ução: Era condição fundarnen-
tal4Sara que nós pudéssemos ter a 
pbSsibilidade de planejar o futuro 
ée 'orientar as nossas priorida :  
cW':e os nossos recursos de uma 
forma mais efetiva. 
‘ N6S-estamos retomando o cres-

Chtiento da nossa economia, de 
nittwnianeira sólida, sem termos 
Cedido •às pressões demagógicas 
Pâta. ,ienros depressa, quando não 
hiMa condições, ou para darmos 
fa~dades que custariam caro ao 
pà‘Vd: ,Não cedemos. 

l (Agor-a-Já é possível, também, 
dê"scortinar o que já se está fazen-
do, naquilo que é o fundamental,  

è que é a contribuição "que o mi 
nistro Jatene requeria ontem,' do 
presidente e do País, que é a da 
universalização dos 

p 	
serviçoS so- . 

ciaiS básicos, orque isso é á de= 
mocracia na-  prática. - ' 

Nãó se trata; Púrá &SiMples-
mente, de agi•topicamente e re-
solver unia questão -aqui 'è -outra 
acolá. Não. E ter uma concepção 
que permita assegurar ao País e a 
sua população què as-coisas vão 
melhorar, concretamente, para 
cada um dos brasileiros. 

É esse o caminho que nós esta-
mos, agora, iMplementando. Nós 
agora estamos implementando, 
na área dá Saúde,.-aquilo que é ek-
sencial: uma remodelação do mo-
do • como 'o goVerno, o - Estado, -- a 
administração lidam com a popu-
lação, com as organiações" das 
outras esferas de governo, os Es-
tadoS, os municípios e a socieda-
de civil. 

Nós estamos, progres'sivamen-
te, fazendo com que haja um pro-
cesso de participação ,crescente 
da comunidade local, das autori-
dades locaiS. é'-do-Ministério da 
Saúde, no encaminhamento• das 
questões. Isso é o que se chama 

- democratização do Estado. Fácil 
de falar e difidlimo dé fazer. E 
que não se faz corri demagogia. 
Faz-se com medidas conseqüen-
tes, com equilíbrib, com capacida-
de negociadora, com a proviSão 
doS recursos — os que existem, 
porque prover recursos que ,  não 
existem é demagogia ;  ou é provo-
car a inflação. Mas é o qué nos es-
tamos fazendo. . 

Nós, hoje, já estamos em condi-
ções. E o ministro Jatene; em vá-
rias oportunidades, mostrou as 
transformações que estão sendo 
operadas, na área de atendimento 
da população, e sobretudo da po-
pulação mais pobre. ' 

-Aqui, neste momento foi feita 
referência às equipes básiéas, de 
médico de farnilia. Isso é 'funda-
mental: As equipes familiares, de 
assistência fárniliar. Isso é funda-
mental. Porque isso é:ó que Mudá, 
efetivamente, junto 'com os agen-
tes comunitários de saúde, a con-
dição de vida do povo. É o que di-
minui a mortalidade infantil; é o 
que melhora a condiçãOclé nutri- 

aÁ/).(!rk;;Vi „ 	, 	, 
ção da mãe ,e da criança; e é o que dos recursos do Banco Mundial e 
diminui, depois, o atendimento do BID para que nós pudéssemos 
ambulatorial .  e 'Or.  atendimento '4- recomeçar a retomar a questão 
hosPitalar.:É esse o caminho que dps equipamentos hospitalares 
nóS temos .  de trilhar, que e c)'ca;.¡'; básicos. • • 1-ninho que permite, efetivamente, 	f.',E disso : tudo, o. que lá me ale 
qUe conjunto da População Sin ;,,P'grou, : porque eu conversei dota-
ta uma melhoria, ë que é corripatr 'hal:lamentecoro ó ministro 'on-
vel, também, com o_ s nossos recur- 1 tem, é o modo pelo qual essa alo-
sos. cação de recursos foi feita. Nego- 

E, mais ainda; disse o ministro ciando com os secretários de Es-
Jatene que nós estamos :  reequi- tado; fazendo ver aos, secretários 
Pando os , laboratórios Públicos. de Estadó e ao próprio ministério 
Isso também' é muito importante. que não adianta pensar em recur-
Outro dia, -conversando com o dr. sos • que háó'existem, porque não 
Carlini — que me deu a honra da adianta só sonhar, é preciso so-
companhia, por_ alguns instantes nhar,,mas preciso tambérn,que 
— pude verificar o -  que é impor- não fiquemos SimPlesmente no 
tante, o que é necessário e o que sonho. É preciso que nós façamos 
falta, nessa matéria: A falta não é . um caminho que levé até objeti-
falta minha, deste governo, é falta 'vos que sejam objetivos bons para 
histórica. E, "como disse. muito a população. Foi o què foi feito. 
bem o ministro Jatene, Santã Ge Foram redefinidos os critérios 
noveva é :ekplosão; no presente,  de distribuiçãõ dos recursoS'para 
de descuido, no passado. E: nós iós EStadoS e foram feitas seleções 
estamos Cuidanclò, nó presente; , neceSsárias daS obra.s em cada 
de resolver ó que não se resolveu um dos Estados, tendo em vista a 
no passado e delineando um ca- _compatibilidade com os recursos. 
minho de futuro que evite males São trezentas e trinta e poucas 
dessa mesma natureza. obras que vão ser feitas; termina- 

Pois bem, estamos equipando "das, equipamentOS' que serão pos-
laboratórios públicos. Nós esta- tos à dispbsição da pópulação 
mos dando mais atenção aos hos- com um critério objetivo. Aqui 
pitais públicos, e isso é funda- não se perguntou qual é o partido 
mental. Porque nóá, num país co- • do governador, até porque é um 
mo o nosso, não podemosIer ilu- - 'leque muito bom. Pelo menos, 
são: ou bem'  ós dispOrnoS no ser- fresca o aMbiente do Planaltõ. 
viço público é no serviço 'filantró- Não se perguntou o partido, do ¡ó-
pico de condições necessárias, Pa- vernador 'ou do prefeito. Nunca se 
ra que a população tenha aceso perguntou isso. O que se pergun-
ao bem fundamental quê é a saú- tou foi sobre á saúde da popula-
de, ou não há de ser através do • çào. O que se perguntou foi a ne-
sistema, privado que nóS vamos cessidade efetiva da população. É 
resolver esses problemas. Porque uma outra mentalidade. E não se 
eles são fundamentais -para' com- fez isso utilizando ós expedientes 
plementar, eles são fundamentais clientelísticos, da; influência de 
para que aqueles que tenham re- 'A', de 'B' ou de 'C' para obter tal 
cursos possam ser atendidos. Mas ou qual voto. Não. Fe,-Se isso com 
eles vão ser:cada vez mais, insufi- critérios absolutamente racio-
cientes para atendimento da po- náis, negociados, públicos e aber-
pulação no que e básico. Essa vai tos. E se está prestando muito 
depender do SUS, e o SUS dèpen- atenção — como disse o ministro 
derá, cada vez mais,'de colocarem,, e'eu apènas repito — aquilo que é 
bom estado os serviços públicos: 	realmente essencial. Que é o ge- 

Não, por acaso .o ministro Jate- renciamento (...) de uma mentali-
ne, com o apoio da área èconõmi- dado nova no gerenciaMento e o 
cá = e eu me referi aqui, tambéni, aPoio do Ministério de Ciência é 
ao ministro Sèrra, qüélnegociou, 'Tecnologia no quê diz respeito às 
no passado, como o ministro Kan- Matérias pertinentes aos labora-
dir e o ministro -Malan está ne- , tórios, ou seja, uma:solidariedade 

' goCiando no preseüte ,a-questão das várias instituiçoes governa-
.  
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tintais, 

cri 	moo 
para que nós' possamos  

efetivamente manejar com um 
programa sustentável. 

Acho que isso já Mostra ao país 
que:também na saúde, nós temos 
um rumo novo. E qUe esse rumo é 
ó ruMP.qué orgulha o Brasil 'Nós, 
hoje, podemos diiér que, à nossa 
moda, estamos retomando práti-
caS. Algumas foram feitas peloS 
cubanos e nós a Utilizamos aqui. 
Outras vêm de outras experiên 
Cias e n6s a utililainos aqui, por-
que nãokéituis nenhuma restrição 
a aprovjitar o que é bom dos ou: 
tros países mas, sobretudo, nós 
estamos: inventando um caminho 
que -e nosso, que esse caminho 
de úma convergência ao redor de 
objetivos claramente estatuídos e 
claramente aceitos pela popula-
ção e que implica milita negocia-
ção nos vários níveis de governo e 
com a sociedade civil: 

Nós sabemos qué o Ministério 
da Saúde está empenhado nou-
tros procedimentos também im-
portantes. Creio que, dentro de 
pouco tempo, o ministro :Jatene 
fará uni balançO•dos avanços no 
combate ao (...) que é questão re! 
látiva ao dengue hemorráâico, 
que é uma preocupação que está, 
realmente, assolando aí várias 
partes da nossa América e tam-
béin'térn repercussõês no Brasil. 
O Bra:Sil, , nessa matéria, tem uma 
experiência que pode ser até 
compartilhada por outros povos. 
É a nossa capacidade de fazer es-
sas campanhas massiVas de vaci 
nação, de combate ao dengue, de 
combate a várias endemias. Isso 
também é uma coisa muito im-
portante, que só pode existir 
quando a sociedade é livre, quan-
do a imprensa e os meios de co-
municação de alguma Maneira se 
juntam ao esforço, que não é do 
governo' apenas, que é da .popula 
ção pára corrigir ós seus málés. 
Só nessas condições' é • que issoo  
produz resultados. E nós estamos" 
Produzindo resultadds efetivos' 
nessa matéria tambérri. 

Finalizo dizendo que, se insisto' 
no lado positivo das coisas, é por-
que é o meu dever Mostrar que es :- 
te • país tem futuro. Esse futuro 
não é o futuro apenakdos podero-
sos, não é o futuro apenas dos ri 

Este país cuida da estãbllizáçáO 

AULO 
cos, nao. o futuro para 'a 

da moeda,' cuida do cleseüYólYi-? 
mento eeuida também, 
mente, dos i-ecursos que sãoOes' ":: 
tinados podem ser em quais 
quer-  dos nossos dr`çairienïbs''4's  
para as areas sociais. Más -;is.so„: 
não quer dizer que o preSidehè, 
não saiba das deficiências, dá ihét, 
xistência, muitas vezes, do reéúr:. 
so que ainda é escasso, daS"difi 
culdades burocrátiéas que exis= 
tem, e existem em grande quariti 
dado; da necessidade de con'èeill.)  
trar ainda mais esforços em obje,-, 
tivos que sejam, realmente, actue 7  
les que atendem a poPilláção -.-N4 -  
todos sabemos disso. Mas nOs não 
podembs viver sempre em círculo 
como peru na véspera de Natal, 
ao redor das nossas dificuldadéá:' 
Nós •emos de superar essa men-
talidade apenas choramingúefra 
para ir para uma mentalidade 
afirmativa; sem que estejamos a 
nos blasônar de que resolVenios 
tudo e sabemos tudo, mas com 
confiança de que, sim, nós dispoi- 
mos de um rumo, e este rumo, hó-., 
je, tem o apoio, tem,sustentação, 
porque não é 	turno queo'YiSe 
alguma coisa de tipo apenas PO:  
soai ou partidário, ou apenas pã7, 
ra uma camada, maS üM"' 
rumo que é crescentemente um 
rumo nacional. 

Eu quero dar meus parabénS -ab 
ministro Jatene, a todos eiqúePes' 
que cooperaram dentro e for,a:'4 
governo para que nós pudésSé-: 
mos retomar esse grande... o réh 
frentamento das grandes 
dados da saúde brasileira e clti'elro 
dizer que en tenho convicção ife• 
que, daqui para a  frente sei-á 
lhor, e não pior, e, que o ano 
vem teremos mais, e não inênós' 
recursos, e que nós fomos capazes ;  
de utilizar os nossos recursos' 
dentro das prioridades e coni 
espírito democrático,: eles 'Y'aro4, 
render mais do que a - mera soim` 
aritmética deles. 	" 

Eu quero dar parabéns e.sPé;:', 
cialmente ao ministro 'Jatei 
Porque foi capaz dé travar bata 
lhas duríssimas para mostrar que 
e importante manter a saúde 
primeiro lugar. 
- Muito obrigado aos senhores.”-., 


